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Resumo 

A educação é uma poderosa ferramenta de mudança e constitui um fator que suscita 
meios de melhorar as condições das mulheres, sobretudo mulheres autônomas que 
empreendem por necessidade. Nesse sentido, investigamos nesta pesquisa a 
influência que a educação empreendedora promovida por uma rede de negócios de 
marketing multinível brasileira, exerceu no empoderamento de mulheres, sobre a vida 
e os negócios de mulheres empreendedoras autônomas. Pesquisa com viés 
qualitativo, viabilizada por meio de depoimentos recebidos nos meses de junho e julho 
de 2020, tendo como objeto avaliativo um programa nacional de desenvolvimento 
feminino de uma grande rede de marketing multinível brasileira. A coleta de 
depoimentos indicou que a participação no programa de educação empreendedora 
provocou o empoderamento e a melhoria da autoestima das participantes, gerando 
transformação em suas vidas pessoal e profissional. Ainda de acordo com os 
depoimentos, o programa proporcionou o desenvolvimento de seus negócios e de 
suas vidas e a educação empreendedora influenciou no progresso das mulheres 
participantes, denotando uma influência positiva da capacitação empreendedora 
sobre suas vidas. Concluímos que as mulheres brasileiras, participantes do programa 
objeto de estudo, mostraram-se empreendedoras e que estão em constante busca 
por conhecimento e novas habilidades, liberdade pessoal e melhores 
relacionamentos, consigo e com o mundo. Acreditamos que um futuro melhor para o 
Brasil perpassa pela educação empreendedora, estímulo ao empoderamento e ao 
trabalho autônomo como meio de vida e sobrevivência digna à mulheres, sobretudo 
aquelas que se encontram em condição de fragilidade econômica e social.  

Palavras-chave: Empreendedorismo. Educação Empreendedora. Mulheres 
Empreendedoras. Marketing Multinível. Empoderamento Feminino. 

 

Abstract 

Education is a powerful tool for change and is a factor that raises ways to improve 
women, especially autonomous who undertake out of necessity. In this sense, we 
investigate the influence that entrepreneurial education promoted by a Brazilian 
multilevel marketing business network exerted on the autonomous women 
entrepreneurs empowerment, on their lives and business. Research with a qualitative 
bias, made possible through testimonies received in the months of June and July 2020, 
having as an evaluative object a national program for female development of a large 
Brazilian multilevel marketing network. The collection of testimonies indicated that 
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participation in the entrepreneurial education program caused the participants' 
empowerment and improvement in self-esteem, generating transformation in their 
personal and professional lives. Also according to testimonies, the program provided 
development of their businesses and their lives, and entrepreneurial education 
influenced the progress of participating women, denoting a positive influence of 
entrepreneurial training on their lives. We conclude that Brazilian women, participants 
in program object of study, proved to be entrepreneurs and that they are in constant 
search for knowledge and new skills, personal freedom and better relationships, with 
themselves and with the world. We believe that a better future for Brazil involves 
entrepreneurial education, encouraging empowerment and self-employment as a 
means of life and dignified survival for women, especially those who lives in weak 
economic and social condition. 

Keywords: Entrepreneurship. Entrepreneurial Education. Women Entrepreneurs. 
Multi-level marketing. Female Empowerment. 

 

INTRODUÇÃO 

Partimos do pressuposto que a melhoria do bem-estar não reside nos fatores 
de produção, mas principalmente, no conhecimento humano, o qual permite que 
habilidades sejam adquiridas e aperfeiçoadas por meio de ações específicas que 
levam ao enriquecimento do indivíduo que recebe investimentos voltados à formação 
educacional e profissional (CABRAL et al., 2016). Um cenário educacional favorável  
consubstancia o bem-estar e o aumento do capital humano, tanto dentro quanto fora 
do ambiente de trabalho nos mais diversos segmentos de atuação econômica, tanto 
de forma empreendedora individual quanto coletiva (AMARTYA SEN, 2015).   

Assim se destaca a educação empreendedora, a qual abrange todos os níveis 
educacionais, o que inclui claramente o ensino e desenvolvimento de atitudes e 
habilidades, tanto quanto ao ensino restrito voltado à criação de um novo negócio 
(LOPES, 2010). E o empreendedorismo sempre esteve presente nos grandes 
momentos de transformação daqueles que buscam algo novo na tentativa de 
realização, não só do capital, mas com o intuito de elevar a satisfação humana. Nos 
dias atuais, estas transformações apontam para um crescente aumento do trabalho 
do empreendedor autônomo e a criação de novos modelos de produção em uma 
verdadeira explosão de novas formas de trabalho e geração de renda. 

As mulheres nesse contexto, de forma cada mais intensa e organizada, vêm 
demonstrando interesse no empreendedorismo e vêm conseguindo atingir áreas e 
patamares de envolvimento com novos negócios (GEM, 2018; SEBRAE, 2018), 
caracterizando mudanças na vida pessoal, sobretudo pela realização de adquirir 
poder de compra, de conseguir administrar suas vidas e atingir objetivos pessoais que 
antes não pareciam possíveis. Isto inclui as empreendedoras autônomas vinculadas 
à indústria das vendas diretas e do marketing de rede, mulheres que administram suas 
próprias vendas, possuem liberdade para organizar seus  horários de trabalho, pagar 
suas próprias despesas e receber comissões por produtos e serviços vendidos 
diretamente (KING; ROBINSON, 2006). Segundo dados da Associação Brasileira de 
Empresas de Vendas Diretas - ABEVD, em 2019 foram comercializados mais de 2,5 
bilhões de itens (produtos e serviços) por venda direta no Brasil, com volume de 
negócios de 45 bilhões de reais com uma força de vendas formada por 4 milhões de 
empreendedores, que atuam como revendedores diretos nas empresas, seja em 
modelo de marketing de rede multinível ou mononível (ABEVD, 2020). 
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Esta pesquisa se concentra, portanto, na análise da influência da educação 
empreendedora no desenvolvimento pessoal e profissional de mulheres, à luz da 
teoria do capital humano. Como objeto de pesquisa, um programa de formação, 
profissionalização, empoderamento e liderança feminina de uma empresa de 
marketing de rede que atua no Brasil e capacita suas empreendedoras como 
consultoras e revendedoras por meio de conteúdos corporativos e colaborativos com 
foco na educação e no empoderamento feminino. 

Assim, a questão principal que motiva esta pesquisa é: qual a influência da 
educação empreendedora no desenvolvimento pessoal e profissional de mulheres? 
Defendemos nesta pesquisa, com base na teoria do capital humano e nos preceitos 
do empreendedorismo, que a educação empreendedora é capaz de transformar a vida 
de mulheres, por meio do empoderamento, do aumento da autoestima, estabelecendo 
maior geração de renda e uma melhor qualidade de vida. Dessa forma, o objetivo 
principal desta pesquisa é analisar a influência da educação empreendedora no 
empoderamento de mulheres, sobre as suas vidas e os seus negócios. 

Justifica-se esta pesquisa pelo fato da necessidade de fomentar o crescimento 
estruturado do empreendedorismo feminino, diante do percentual de empreendedoras 
por necessidade (IBQP,2014), o qual aponta a dificuldade das mulheres para buscar  
formação e reafirma a importância de programas de capacitação. Negócios 
comandados por mulheres têm taxa de mortalidade maior do que os liderados por 
homens, além de fatores como lucro, vendas e números de empregados, menores em 
comparação aos masculinos (GUEDES, 2015; TONELLI; ANDREASSI, 2018). De 
fato, a importância das mulheres empreendedoras para a sociedade não gira apenas 
em torno da sua contribuição econômica (AMORIM; BATISTA, 2017). Cabe ressaltar 
que a Agenda 2030 proposta pela ONU (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020) busca 
concretizar os direitos humanos e alcançar a igualdade de gênero e o empoderamento 
das mulheres e meninas. Dessa forma, esta pesquisa contribui para a discussão sobre 
o desenvolvimento de habilidades empreendedoras por meio de programas de 
capacitação feminina, com foco no desenvolvimento pessoal e profissional.  

 

EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E O EMPODERAMENTO FEMININO 

A teoria do capital humano aponta que o investimento em educação contribui 
para o crescimento econômico, proporcionando melhoria nos rendimentos individuais, 
refletindo positivamente sobre a saúde e a formação das famílias (BECKER, 1993). O 
capital humano engloba as habilidades e os conhecimentos dos indivíduos que, em 
conjunto com outras características pessoais e o esforço despendido, aumentam as 
possibilidades de produção e de bem-estar pessoal, social e econômico 
(MARTELETO; SILVA, 2004). Amartya Sen (2015) defende a importância da 
educação para o alcance da liberdade do indivíduo, assim, simplesmente nominada 
como sendo a capacidade de o indivíduo satisfazer seus anseios e necessidades, 
obter qualidade de vida em um processo de desenvolvimento pleno.  

O trabalho humano, portanto, quando qualificado por meio da educação, reflete 
na qualificação para as mais diversas atividades, sejam profissionais ou mesmo 
relacionadas ao dia a dia do indivíduo, alavanca o desenvolvimento das organizações 
estando correlacionado ao desenvolvimento da vida dos sujeitos (REFATTI; SANTOS, 
2013; ROSA; FERREIRA, 2020). Destacamos, então, que por meio da educação, por 
meio do desenvolvimento do capital humano de cada indivíduo, a atividade 
empreendedora pode prosperar. No entanto, ressaltamos que o incentivo ao 
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empreendedorismo pode surgir de vários fatores, sendo a necessidade um fator 
recorrente, ligado a fatores como a perda de um emprego ou à necessidade de 
equilibrar a renda familiar (ALMEIDA et al., 2011).  

O empreendedor por necessidade nem sempre recebe educação formal ou 
empreendedora, culminando em elementos, tais como: uma fraca gestão, ausência 
de inovação e tecnologia no empreendimento, ausência de preparo e informações 
suficientes acerca do mercado e falta de capacidade financeira para realização de 
aporte inicial, dificultando o atingimento de sucesso, muitas vezes provocando 
frustrações e decepções ao empreendedor (COSTA; MOREIRA, 2018; FABRETE, 
2019). Sem perder de vista os desafios para a mulher empreender, tais como: o medo, 
traduzido na chance de fracasso e discriminação (ligadas à herança cultural) e a falta 
de conhecimento em gestão e falta de prática no ambiente empreendedor (COSTA; 
MOREIRA, 2018; MUTLU, 2018; CHO; MOON; BOUNKHONG, 2019). Assim, 
destacamos que, a despeito de os negócios empreendidos por mulheres estarem 
crescendo em número, variedade, diversidade e força de faturamento (CASTRO et 
al., 2019), é importante que a mulher receba educação empreendedora, que obtenha 
mais experiência e conhecimento das transações comerciais e mais prática nas 
atividades exercidas no ambiente empreendedor (WELSH et. al., 2014; MAMEDE, 
2016; COSTA; MOREIRA, 2018).  

O desenvolvimento empreendedor é capaz de promover o empoderamento 
feminino. Empoderadas, se tornam mais fortes, confiantes e dignas de demonstrar a 
todos sua capacidade e não ser mais motivo de estranheza e desconfiança perante 
as condições de participação na sociedade em nível de igualdade aos homens 
(NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020), a fim de que utilizem suas habilidades e 
conhecimentos para atuar nas tomadas de decisões com autonomia, autoridade e 
responsabilidade (LISBOA, 2007; OLIVEIRA et al., 2015). É possível afirmar que o 
empoderamento permite que a pessoa seja capaz de mudar o seu comportamento e 
de outras pessoas do seu meio (FESTE; ANDERSON, 1995). O empoderamento 
feminino é fundamental no acesso aos direitos humanos e na participação da mulher 
na sociedade (BAQUERO, 2012). Mulheres motivadas, empoderadas, preparadas 
para empreender é o foco de ação do modelo de negócios denominado de marketing 
de rede ou  marketing multinível. 

 

MARKETING DE REDE OU MULTINÍVEL 

O modelo de marketing em rede tem indícios datados do início do século XX, 
porém apenas em 1959, surgiu a maior empresa do segmento e a primeira a atingir 
níveis globais, a Amway (REMONATO et al., 2018) em um modelo, onde se 
recrutavam vendedores não profissionais para um trabalho de distribuição de produtos 
porta a porta diretamente aos consumidores, mas também os convencendo a fazer o 
mesmo, recebendo comissão pela venda direta e indireta de produtos (KING; 
ROBINSON 2006; KEEP; VANDER NAT, 2014). Este modelo de marketing de rede 
permite um alcance dos produtos e serviços, em geral, superior ao conseguido com 
um sistema tradicional de comércio por meio de seus distribuidores independentes, 
sendo, portanto, possível de forma direta entrar nas casas e locais de trabalho de seus 
consumidores finais atingindo o público correto na hora certa e em lugar propício, de 
forma dinâmica (KEEP; NAT, 2014). O viés empreendedor se faz necessário, uma vez 
que o contratante independente de marketing de rede é um agente livre que pode 
vender em qualquer lugar, em qualquer território ou região. Os empreendedores 

https://scholar.google.com/citations?user=-0kN2NgAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
https://scholar.google.com/citations?user=J3G26vYAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
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independentes administram suas próprias operações de vendas, sendo necessário 
organizar seus próprios horários de trabalho, pagar suas próprias despesas e receber 
comissões por produtos/serviços vendidos diretamente por eles ou por seu grupo de 
vendas (KING; ROBINSON, 2006). 

No Brasil, o setor de vendas diretas é bem diversificado, possuindo uma 
concentração maior de revendedoras mulheres em relação a revendedores homens 
(ABEVD, 2019). Cabe ressaltar que nesta área de atuação as empreendedoras, 
participantes por maioria, muitas vezes iniciam a atividade por necessidade, nem 
sempre recebem uma formação escolar ou acadêmica prévia e estão preparadas para 
as dificuldades do trabalho autônomo (FABRETE, 2019). Neste aspecto, ressaltamos 
a educação como ferramenta de mudança, fator que suscita meios de melhorar as 
condições das mulheres (LOPES, 2010). Logo, a obtenção de resultados satisfatórios 
e do crescimento nos resultados de vendas, por outro lado, necessitam de apoio por 
parte das organizações que fazem uso do marketing de rede em vendas diretas, 
apoiando os empreendedores em geral por meio de conhecimento acerca dos 
produtos, das estratégias de vendas, do gerenciamento dos recursos financeiros, 
humanos e materiais à disposição da empreendedora, objetivando o aumento das 
habilidades pessoais e assim o empoderamento pessoal e econômico destas. 

 

METODOLOGIA 

Esta é uma pesquisa qualitativa, exploratória, desenvolvida no universo de 
mulheres empreendedoras que trabalham com a revenda e a construção de redes de 
consumo de produtos desenvolvidos para o bem-estar e beleza pessoal, de uma 
grande empresa de capital brasileiro de marketing multinível, e fazem parte de um 
programa de desenvolvimento empreendedor e empoderamento voltado para o 
público feminino. Esta pesquisa contou com 47 participantes, dentre 128 que iniciaram 
o programa, e deram depoimento escrito no período de junho e julho de 2020 aos 
pesquisadores. Os dados foram tratados com análise de conteúdo (BARDIN, 2016).  

O lócus desta pesquisa se concentra em um programa de desenvolvimento 
pessoal cujo objetivo é o aprimoramento das competências de liderança, do 
empoderamento da sororidade de mulheres (ou quem se reconhece pelo gênero 
feminino) para o empreendedorismo, vinculado a uma grande empresa de marketing 
de rede brasileira. Objetiva-se que ao final do referido programa, estas pessoas 
tenham passado por um processo de autoconhecimento e desenvolvimento pessoal 
de modo a se sentirem mais confiantes, capazes e empoderadas de suas histórias e 
do seu futuro. As participantes da pesquisa tiveram a oportunidade de expor suas 
percepções acerca da participação no programa de desenvolvimento empreendedor 
e o que isso influenciou em suas vidas. 

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DEPOIMENTOS 

O perfil predominante da mulher empreendedora participante da pesquisa é o 
de senhoras que estão na faixa de 36 a 55 anos de idade, casadas, com filhos, 
formação de nível superior, participantes ativas da composição da renda familiar.  

A Figura 01 apresenta uma nuvem de palavras elaborada a partir do corpus da 
pesquisa extraído dos depoimentos das empreendedoras.  
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Figura 1. Nuvem de palavras 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

A geração de nuvem de palavras evidenciou termos como: autoestima, 
empreendedoras, transformação, empoderamento, melhoria, mulheres, pessoas, 
medo, habilidades, liberdade, trabalho, além de muitas outras palavras-chave que 
foram condensadas dentre os depoimentos das participantes, indicando atitudes e 
sentimentos diversos provocados pelo período em que estavam submetidas ao 
programa de desenvolvimento empreendedor.  

Por exemplo, a respondente de número 6 em seu depoimento disse que 
“Através do Programa [...] consegui deixar de agir mecanicamente e passei a me olhar 
como pessoa, mulher, como alguém de referência e de importância” (PARTICIPANTE 
6), com efeitos na autoestima, no posicionamento ético e psicossocial da 
empreendedora. O depoimento da respondente 10 demonstra a amplitude de áreas 
desenvolvidas. “Desenvolvimento no que diz respeito a valorização, respeito, 
autoconfiança, confiança no trabalho, conhecimento, empoderamento e sororidade. O 
curso [...] nos dá conhecimento para todas as áreas de nossas vidas” (PARTICIPANTE 
10).  

O treinamento interfere na mentalidade, na autorresponsabilidade, na 
autoestima e autoconfiança, o que pode ser constatado no relato da participante 54  
“[...] antes de iniciar o programa eu era uma pessoa indecisa, medo de empreender e 
não tinha muito relacionamento com outras pessoas [...] hoje valorizo minhas decisões 
e tenho minha autoestima melhor para desenvolver o meu negócio” (PARTICIPANTE 
54). Os relatos denotam desenvolvimento adquirido por meio da educação 
empreendedora transcende a vida profissional, proporciona desenvolvimento também 
na vida pessoal, bem-estar e autoestima, estes depoimentos corroboram estudos 
anteriores como os de Marteleto e Silva (2004), Refatti e Santos (2013) e Rosa e 
Ferreira (2020). 

Outro ponto interessante dos depoimentos foi verificar que as técnicas 
desenvolvidas no programa de capacitação foram extrapoladas pelas usuárias em 
outras atividades profissionais para além do marketing de rede, como se observou no 
depoimento de uma professora que participou dos treinamentos “[...] usar as técnicas 
adquiridas no programa [...] fez total diferença naquele grupo de crianças que no final 
do ano letivo tinham conseguido avançar na proposta pedagógica.” (PARTICIPANTE 
15). Nos termos do empoderamento como um processo que faz com que os indivíduos 
potencializem suas habilidades e conhecimentos para atuar com autonomia, 
responsabilidade e liberdade de escolha (LISBOA, 2007; OLIVEIRA et al., 2015; SEM, 
2015), como declarado pela respondente 59: “[...] transforma nossa forma de ver o 
mundo, nossa casa, família, trabalho e a si mesma. Mostra para nós mulheres como 
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somos capazes de ser donas do nosso destino e livres pra sermos quem quisermos” 
(PARTICIPANTE 59). 

Independência e liberdade são conquistas importantes da luta das mulheres, 
permitindo que sejam capazes de mudar o seu comportamento e de outras pessoas 
do seu meio (FESTE; ANDERSON, 1995), os resultados evidenciaram depoimentos 
como os da respondente 21 a qual se referiu ao programa como: “Um programa que 
empodera nossa feminilidade e muda nossa forma de agir e de pensar independente 
de nossa classe social diante de uma sociedade infelizmente ainda hoje machista e 
preconceituosa” (PARTICIPANTE 21). Conhecimento para formação de hábitos e 
habilidades também se relacionam com a autoestima, conforme a participante 52, 
“percebi o quanto as palestras, ambientes e conhecimentos influenciaram na minha 
autoestima, desenvolvi hábitos e habilidades outrora não praticadas” 
(PARTICIPANTE 52).   

Assim, de forma geral, dentre os aspectos mais relevantes citados nos 
depoimentos, pode-se observar melhoria nas diversas áreas da vida, como no âmbito 
pessoal, no âmbito profissional, adquirindo habilidades de venda, comunicação, 
confiança no trabalho e motivação. Sinais que denotam melhoria da autoestima e o 
empoderamento para o enfrentamento das dificuldades empreendedoras e pessoais 
de cada uma. Esses resultados corroboram estudos anteriores (BECKER, 1993; 
MARTELETO; SILVA, 2004; SEM, 2015; CABRAL et al., 2016), que afirmam que a 
melhoria do bem-estar depende, principalmente, do conhecimento humano, ou seja, 
do capital intelectual, no qual as habilidades são inatas ou adquiridas e devem ser 
aperfeiçoadas por meio de ações específicas que levam ao enriquecimento do 
indivíduo, sendo então, capaz de aumentar seu conhecimento através de 
investimentos voltados à formação educacional e profissional.  

Resultados importantes para contrapor evidências anteriores que denotaram a 
fragilidade feminina no empreendedorismo, com taxas de mortalidade maiores do que 
nos negócios liderados por homens (GUEDES, 2015; TONELLI; ANDREASSI, 2018). 

As habilidades desenvolvidas, na visão da maioria das empreendedoras que 
participou do programa de capacitação empreendedora, proporcionou crescimento 
em nível de estabelecimento de metas, novos objetivos e concretização de metas para 
o desenvolvimento em vendas diretas, impactando positivamente no resultado dos 
seus negócios em marketing de rede, gerando um sentimento de que a aprendizagem 
pode ser extrapolada não apenas para outras atividades econômicas e profissionais 
a serem realizadas no futuro, mas também para as suas relações pessoais, 
estimulado pela autoconfiança para empreender e o empoderamento feminino, com 
impacto positivo na autoestima das mulheres. Estes resultados corroboram, mais uma 
vez estudos anteriores (BAQUERO, 2012; ROSA; FERREIRA, 2020; NAÇÕES 
UNIDAS BRASIL, 2020), as quais enfatizam que o incremento intelectual reflete na 
qualificação para as mais diversas atividades, sejam profissionais ou relacionadas ao 
dia a dia, capaz de promover o empoderamento feminino, tornando estas mulheres 
mais fortes, confiantes e dignas de demonstrar a todos sua capacidade e não ser mais 
motivo de estranheza e desconfiança perante as condições de participação na 
sociedade em nível de igualdade aos homens. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados desta pesquisa evidenciaram a melhoria da autoestima das 
pesquisadas, melhoria nas diversas áreas da vida pessoal e profissional, 
autoconfiança e o empoderamento necessário para melhorar os resultados em vendas 
e construção de equipes, crescimento em nível de estabelecimento de objetivos, 
novos desafios e concretização de metas para o desenvolvimento em vendas diretas. 
O estímulo ao comportamento empreendedor influencia na habilidade de tomar a 
iniciativa e executar ações que irão gerar resultados em seus negócios. A melhoria na 
habilidade relacional, o empoderamento e conhecimentos desenvolvidos através do 
programa influenciaram no desenvolvimento pessoal. 

Foi observado que a mulher que tenha conhecimento e faça uso dele, fazendo 
parte de sua vida, passa a transformá-la, fazendo-as mais comprometidas tanto 
consigo mesmas quanto com os outros que fazem parte dos seus círculos familiares 
e profissionais. Na medida em que seu comprometimento aumenta, automaticamente 
suas redes de contatos também se modificam, conjuntamente com o planejamento de 
ações estratégicas de vendas e de administração familiar e de trabalho. Essas 
mulheres passam, assim, a administrar suas ações e o risco no que cada uma dessas 
ações pode desencadear de benefícios para suas vidas e seus negócios de venda 
direta, proporcionando naturalmente empoderamento e liberdade. 

Concluímos que as mulheres brasileiras, participantes do programa objeto de 
estudo, mostraram-se empreendedoras e que estão em constante busca por 
conhecimento e novas habilidades, liberdade pessoal e melhores relacionamentos, 
consigo e com o mundo. Acreditamos que um futuro melhor para o Brasil perpassa 
pela educação empreendedora, estímulo ao empoderamento e ao trabalho autônomo 
como meio de vida e sobrevivência digna à mulheres, sobretudo aquelas que se 
encontram em condição de fragilidade econômica e social.  

Como limitações à pesquisa, destacam-se inicialmente aquelas inerentes aos 
estudos qualitativos. O estudo considerou os resultados alcançados ao longo do 
período determinado para a sua aplicação, não podendo, portanto, ir além do que o 
tempo, o foco e a amostra do estudo permitiria percorrer. Para pesquisas futuras, 
sugere-se haver possibilidades de acompanhamento do desenvolvimento econômico 
e social de empreendedoras no longo prazo no Brasil.  
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